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[ COMEMORAÇÃO]

CONTINUA NA PÁG. 02

União, lutas diárias, esperança 
do reconhecimento. São peque-
nas palavras que dignificam o 
médico e, mesmo diante de tantas 
mazelas, lhe devolvem a alegria 
em comemorar seu dia. Assim, o 
Dia do Médico foi brindado pela 
Associação Médica de Goiás 
(AMG) em solenidade festiva no 
dia 19 de outubro. Cinco grandes 
nomes receberam o certificado 
de Ordem ao Mérito e a comenda 
Luiz Rassi, honraria dirigida aos 
profissionais médicos que se 
destacaram por sua contribuição 
ao desenvolvimento científico e 
humano da Medicina Brasileira.

Os homenageados foram 
a coloproctologista Arminda 
Caetano de Almeida, que pos-
sui mais de 40 anos dedica-
dos à Medicina; o senador da 
Repúbl ica, Ronaldo Caiado, 

Dia do Médico é celebrado com 
lançamento de livro e homenagens

ortopedista, defensor da classe 
médica e, consequentemente, 
idealista de um melhor aten-
dimento ao paciente; o presi-
dente do Conselho Federal de 
Medicina (CFM), Carlos Vital 
Tavares Corrêa Lima, que tem 
desempenhado um papel fun-
damental na defesa da Medicina 
no país; o tesoureiro do CFM, 
José Hiran da Silva Gallo, pre-
sidente de diversas câmaras 
de especialidades médicas; e o 
ex-presidente da AMG e um dos 
idealizadores do Órion Business 
& Health Complex, que instalará 
a nova sede da entidade, Rui 
Gilberto Ferreira.

O MÉDICO E O DIREITO -
PREVENÇÃO

A solenidade se estendeu ao 
lançamento do livro O Médico e 

o Direito - Prevenção, assinado 
pelo presidente da AMG, José 
Umberto Vaz de Siqueira, e pelo 
seu diretor científico, Waldemar 
Naves do Amaral. A obra possui 
artigos que retratam a realidade 
dos profissionais da Medicina 
perante os tribunais e como 
evitar processos. Os autores são 
os médicos Aldair Novato, Erso 
Guimarães, Sizenando Campos, 
Waldemar Naves do Amaral Filho 
e Waldemar Naves do Amaral, 
o Juiz de Direito Ronnie Paes 
Sandre, o Promotor de Justiça 
Vilanir de Alencar Camapum 
Júnior, e os advogados Ana Lú-
cia Amorim Boaventura, Marun 
Kabalan, Regina Andrade Tannus 
Seabra e Caroline Santos.
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CONTINUAÇÃO DA PÁG. 01

Depoimentos dos
              Homenageados
JOSÉ HIRAN DA SILVA GALLO
"Não sei se mereço esta homenagem. Quero dividi-la com 
todos os médicos brasileiros e com o corpo do Conselho 
Federal de Medicina. Agradeço a AMG e a todos os mé-
dicos que lembraram do meu nome. Atualmente, coordeno 
algumas câmaras técnicas de grande importância para as 
mulheres brasileiras, como a Câmara Técnica em Gineco-
logia e Obstetrícia e em Reprodução Assistida, dentro do 
Conselho Federal de Medicina. Hoje a Reprodução As-
sistida é uma resolução que está sendo revista de dois em 
dois anos e estas revisões possuem como objetivo melhorar 
o trabalho do médico, assim como a saúde da mulher".

ARMINDA CAETANO DE ALMEIDA
"Fiquei emocionada com esta surpresa maravilhosa. Sou 
agradecida a Associação Médica de Goiás e a todos os 
colegas que me renderam este reconhecimento. Sou feliz 
em ser médica. Quando se ama aquilo que se faz, se doa 
completamente, com prazer. Durante todos os anos de 
atuação, pude acompanhar a evolução da Medicina. Em 
Goiânia, temos o privilégio de conviver com pessoas in-
teressadas nesta evolução. Encontramos grandes médicos 
em todas as especialidades, que possuem reconhecimento 
nacional. Passamos por uma trajetória complicada. 
Cobra-se muito dos médicos para fazerem seu trabalho e 
nós nos sentimos abandonados pelos governantes que não 
dão o devido valor a nossa profissão. Nos dá a impressão 
de que a saúde é dever apenas do médico. Não somos 
reconhecidos, apenas cobrados".

RUI GILBERTO FERREIRA
"Nada mais gratificante na vida do que ser reconhecido 
por seus próprios pares. Desperta em nós o sentimento 
de gratidão. Essa é talvez uma das homenagens mais 
especiais de toda a minha vida. Agradeço imensamente 
a Associação Médica, a qual presidi por longos anos. A 
união dos médicos goianos e brasileiros é muito importante 
para que possamos lutar por tantas demandas, principal-
mente no que se refere ao financiamento da saúde. Não 
conseguimos fazer com que o Governo Federal dispensasse 
10% da receita da união para a saúde. São apenas 7% hoje 
investidos. A saúde perde mais de 55 bilhões de reais nesta 
falha. O Plano de Carreira, discutido na PEC 454, é um 
anseio antigo e nós, médicos, se não estivermos unidos não 
conseguiremos conquistar as reivindicações".
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Estimada por grande parte 
das entidades médicas como a 
verdadeira motivadora de uma 
descentralização de profissionais, 
bem como da melhoria na saúde 
pública do interior do país, a PEC 
454/09 estabelece a Carreira de 
Estado para o médico. A Proposta 
de Emenda Constitucional é uma 
luta antiga, de autoria do senador 
da república e médico goiano 
Ronaldo Caiado, representante 
político da classe médica que tem 
atuado de forma intensa na busca 
pela qualidade da saúde em todo 
país, e também um dos homena-
geados com a Comenda Luiz Rassi 
pela Associação Médica de Goiás.

Ronaldo Caiado iniciou a luta 
pela aprovação da Proposta ainda 
como deputado federal. Segundo 
ele, a PEC é baseada na própria 
Constituição Federal, que afirma 
que ‘saúde é um direito de todos 
e um dever do Estado’. "A Car-
reira de Estado, reconhecida pela 
União, para médico é uma medida 
que vai levar profissionais capaci-
tados para o interior com garantias 
de aposentadoria, estabilidade e 
possibilidade de desenvolvimento 
profissional”, explica Caiado.

Ele salienta que para exercer a 
profissão e se enquadrar nesta Car-
reira de Estado, o médico deverá 
ser aprovado em concurso e deslo-
cado para as regiões mais carentes 
do país. "Ali, ele terá tranquilidade, 
pois estará exercendo sua profis-
são com as mesmas garantias de 
direito de um juiz ou promotor. 
Terá salários e segurança de apo-
sentadoria compatíveis para que 
ele possa manter sua família e, ao 
mesmo tempo, evoluir e avançar 
em sua especialidade", detalha.

[ PEC 454/09 ]

Apoio e união de todos os médicos são vitais para a 
aprovação da emenda que institui Carreira de Estado

Assim, segundo o senador, o 
médico não dependerá de articu-
lações políticas para ser nomeado 
ou demitido "de acordo com o 
humor ou vontade do líder político 
da cidade", argumenta. Ao mesmo 
tempo, será graduado de acordo 
com seu trabalho e tempo como 
médico de Estado.

ANDAMENTO
Em primeira batalha, a PEC 

454/09, com o apoio do CFM, foi 
aprovada na Comissão de Consti-
tuição e Justiça. "Foi talvez uma 
das mais duras batalhas que esta 
emenda constitucional enfrentou, 
no sentido de mostrar sua constitu-
cionalidade para que o médico seja 
reconhecido como Carreira de Es-
tado", frisa. Agora, a emenda deve 
passar pela Câmara dos Deputa-
dos. "Quero render homenagens ao 

RONALDO CAIADO

presidente do CFM, Dr.Carlos Vital, 
pela dedicação e tempo que tem 
empenhado na Câmara para que 
a matéria seja pautada", afirma. O 
pedido é que todos os médicos se 
unam e apoiem a Proposta, "con-
versando com os deputados, pedin-
do e mostrando a necessidade da 
aprovação", apela Ronaldo Caiado. 

COMENDA LUIZ RASSI
"É um orgulho enorme poder 

receber esta homenagem da As-
sociação Médica de Goiás. Como 
goiano que sou, com mais de 40 
anos de exercício da Medicina, é 
altamente gratificante", agradece 
o médico. "Esta honraria de hoje 
contempla tudo que eu tenho feito 
e, Deus queira, o que ainda irei 
fazer pela nossa classe e, con-
sequentemente, pela população 
brasileira", completa.

Convênio com a AMG
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CONSTANTE LUTA
O Dia do Médico neste país 

são todos os dias. Dias de lutas, 
de trabalho. É um momento de 
festividade, de regozijo. Não pelas 
condições de trabalho e valoriza-
ção da classe, mas por um fato 
incontestável: apesar de todos os 
obstáculos, os médicos brasileiros 
coerentes com  seus compromissos  
vocacionais, superam estes desa-
fi os, passam por estes obstáculos 
e mantêm elevado o prestígio da 
profi ssão e o bom conceito da-
queles que exercem a Medicina 
na República. É um motivo mais 
do que sufi ciente para comemo-
ração. Continuamos na luta, nesta 
cruzada por cidadania, por saúde, 
por uma Medicina cada dia mais 
qualifi cada. Temos, evidentemente, 
que vencer muitas lutas. Afi nal, só 
perde quem desiste. E nós persisti-
remos sempre na busca dos ideais 
hipocráticos. É um dia especial. 
Os médicos brasileiros merecem 
nossos sinceros elogios.

DEFESA PROFISSIONAL
Precisamos estar conscientes de 

que é necessário o esforço para a 
conquista dos legítimos direitos dos 
médicos. Sempre em prol da socie-
dade, mas, claro, contemplando 
os anseios naturais e coerentes 

"Só perde quem desiste. E nós 
persistiremos sempre na busca 
dos ideais hipocráticos"

Dentre os cinco 
homenageados com a 
comenda Luiz Rassi, 
estava o presidente do 
Conselho Federal de 
Medicina (CFM) desde 
2014, o médico Carlos 
Vital, que tem realizado 
uma luta incansável contra 
as injustiças sofridas pela 
Medicina brasileira nos 
últimos anos. Natural de 
Recife (PE), presidiu o 
Cremepe no período de 
2005 a 2008 e foi sócio-
fundador da Sociedade 
Brasileira de Bioética - 
Pernambuco e da Sociedade 
Brasileira de Direito Médico. 
Como representante legal 
da classe médica em todo 
o Brasil, o presidente 
afirma que a categoria não 
irá desistir da luta pelos 
legítimos direitos médicos e, 
para isso, conta com a união 
e força de toda a classe

[ ACOMPANHE NOSSA SEDE ]

Nova sede da AMG 
está sendo erguida

A cada edição do Jornal da Associação 
Médica de Goiás, os associados poderão acom-
panhar o andamento da construção do Órion 
Business & Health Complex. Confira as fotos:
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[ DEFESA PROFISSIONAL ]

com os compromissos tão difíceis 
de serem assumidos e que estão 
inseridos no exercício da Medicina. 
Aqui, em Goiás, sei que existem 
entidades capazes que têm feito - e 
muito - pela defesa de classe. 

PROJETOS
Estamos com foco na aprova-

ção da PEC de autoria do senador 
Ronaldo Caiado e que institui a 
carreira de Estado. Precisamos 
acabar com a segmentação de 
uma Medicina pobre para o pobre, 
rica para o rico, o que só pode ser 
feito quando houver médicos qua-

lifi cados e distribuídos em todo o 
território brasileiro. Isto passa pelo 
reconhecimento da necessidade 
de uma Carreira de Estado, onde 
o profi ssional médico possa, com 
segurança e condições de traba-
lho, exercer sua profi ssão em todo 
o país continental.

HOMENAGEM
Receber esta honraria é um 

grande estímulo na continuidade 
da luta, da dedicação em prol 
de esforços que possam trazer 
resultados na defesa de classe e 
para a sociedade. 

CARLOS VITAL
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[ PALAVRA DO PRESIDENTE ]

Olá, amigos

A Associação Médica de Goiás espera que te-
nham tido um ótimo ano, bastante produtivo, com 
muito trabalho, repleto de boas notícias e que estas 
tenham superado, de longe, algum dissabor que 
possam ter passado.

Como podem ver, quem passa pela Avenida Mutirão 
com a Portugal, nossa sede está ficando maravilhosa, 
imponente. Será um marco na nossa cidade. Mas, 
queremos mais. Para os próximos anos, estamos com 
projetos grandiosos para toda a comunidade médica 
goiana e precisamos da ajuda e união de todos.

A AMG está se tornando uma das associações mé-
dicas mais fortes deste país e a colaboração e atuação 
de cada um é fundamental neste projeto. Iniciaremos, 
já em janeiro, uma campanha para novos associados 
e precisamos de todos.

Esta diretoria não os decepcionará. Vocês serão 
procurados para atualizar cadastro ou nova associação. 
Esta atualização e novo cadastro serão importantes 
para unirmos forças nas lutas de classe e também para 
nossa comunicação. Queremos estar ainda mais próxi-
mos e conhecer as reivindicações de cada associado.

Um feliz natal. Boas festas e um excelente ano 
novo a todos.

José Umberto Vaz de Siqueira,
Presidente da Associação Médica de Goiás

EXPEDIENTE
JORNAL DA ASSOCIAÇÃO 
MÉDICA DE GOIÁS

End.: Avenida Portugal, 
1052, Lt22,Qd L27, Setor 
Marista. CEP: 74150-030
Telefone: 62 3091-6111
amg2001@terra.com.br
www.amg.org.br

DIRETORIA
Presidente - José Umberto Vaz de Siqueira
Vice-Presidente - Nabyh Salum
Secretária Geral - Regina Maria Santos 
Marques
Secretária Adjunta - Wilzenir Brito Sandes 
Barbosa
Diretor Financeiro - Washington Luiz Ferreira Rios
Diretor Financeiro Adjunto - Jorge Temer Merhi
Diretor Cientifico - Waldemar Naves do Amaral
Diretor de Assuntos Profissionais - Helio Moreira
Diretor do Departamento de Convênios - Andre 
Luiz Braga das Dores
Vice-Diretor do Departamento de Convênios 
- Henrique Borges Gomide
Diretor de Assuntos Contratua is do 
Departamento de Convênios - Paulo Luiz 
Carvalho Francescantonio
Secretário do Departamento de Convênios - 
Elio Caetano de Assis
Diretor de Esportes - Gilson Cassem Ramos 
Diretora Social - Soraya Rassi Dafíco
Diretor de Atendimento aos Associados - 
Waldemar Antõnio Tassara
Diretor de Regionais - Clausmir Zanetti Jacomini
Diretor de Marketing - Rui Gilberto Ferreira
Delegados Efetivos: Paulo Roberto Cunha 
Vêncio e Marco Túlio Campos Tahan
Delegados Suplentes: Ruy Rocha Macedo e 
Dejan Rodrigues Nonato

COLABORADORES 
Secretaria: Edna Silva
Assessoria Jurídica: Marun Kabalan
OAB-GO 10.001

REALIZAÇÃO
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
DA ASSOCIAÇÃO MÉDICA DE GOIÁS
Redação e edição: Ana Paula Machado e 
Tatiana Cardoso
Arte e diagramação: Ericson Bizinotto
Gráfica: Formato

PROJETOS 
PARA 2016

[ PARCEIROS ] Associados da AMG gozam de benefícios 
assegurados através de convênios firmados com 
instituições e estabelecimentos variados. 

Acesse amg.org.br e conheça nossos parceiros!

*Convênio válido para médicos associados e dependentes

25% DE DESCONTO NA MENSALIDADE

10% DE DESCONTO NO MATERIAL DIDÁTICO

10% DE DESCONTO NOS PLANOS DA ACADEMIA

*Convênio válido para fi liados da AMG e seus cônjuges, pais e fi lhos

Lembrando que para fazer jus aos benefícios, o médico deve buscar uma declaração na sede da AMG para comprovar sua qualifi cação como associado ativo.



[ TRADIÇÃO]

Cremego concede honrarias a 
pioneiros da Medicina em Goiás

O Conselho Regional de Medicina do Estado de Goiás (Cremego) entregou, no dia 
16 de outubro, a comenda “Honra ao Mérito Profissional 2015” a oito médicos goianos 
que são considerados exemplos para toda a classe médica, em Comemoração ao Dia do 
Médico. Foram homenageados os pioneiros Carlos Dell Eugênio, Edmo de Oliveira Pina, 
João Damasceno Porto, João Machado de Souza, Joel Gonçalves da Costa, Nelson Rassi, 
Renato Ribeiro Facury e Yosio Nagato.

A solenidade de entrega da comenda foi criada há 10 anos e, desde então, é concedida 
a médicos com mais de 35 anos de exercício ético da Medicina e grandes contribuições 
para o desenvolvimento, organização, representatividade e valorização da profissão.
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YOSIO NAGATO
"Fiquei vaidoso com esta homenagem. Sabemos que a Medicina está difícil de ser exercida por 
uma série de fatores. Acredito que esta lembrança no dia de hoje é devido a todo trabalho que 
conseguimos desempenhar ao longo dos anos, com um bom padrão e seguindo as normas éticas 
que regem os médicos. Penso que todos estes fatores que levaram aos conselheiros a indicarem todos 
os nomes homenageados hoje. O Governo Federal tem dado um rumo problemático a Medicina. 
Não é o que desejamos. É uma Medicina de massa, porém, sem qualidade. Gostaríamos, sim, de 
uma Medicina de massa, mas com qualidade".

CARLOS DELL EUGÊNIO 
"É com grande emoção que recebo esta homenagem. Me aproximo dos 60 anos dedicados a 
Medicina. Continuo trabalhando. Brinco que enquanto tiver um paciente me esperando para 
ser atendido, eu estarei trabalhando. É um reconhecimento inesperado, mas recebo com grande 
satisfação ao lado de amigos e familiares. Os médicos de minha geração tiveram uma experiência 
muito diferente dos médicos atuais. Quando chegamos a Goiás, não existia asfalto em pratica-
mente todo o Estado. Íamos para o interior e não tínhamos possibilidade de enviar pacientes para 
a capital, por isso, precisávamos resolver todos os casos. Atuávamos em todas as especialidades. 
Éramos médicos 'generalistas'".

JOEL GONÇALVES DA COSTA 
"Fui membro do Conselho por 10 anos. Entendo que o Conselho é um órgão de classe de extrema 
importância para os médicos, assim como a AMG e o Simego. O fato de estar há tantos anos em 
atividade, me faz perceber uma transformação grande  da Medicina em tecnologia e recursos que 
antes não tínhamos. A Medicina evoluiu cientifi camente, mas a Medicina pública tem piorado 
gradativamente. Não vemos perspectivas de melhora dentro das circunstâncias atuais do nosso 
país. Infelizmente".

JOÃO MACHADO DE SOUZA
"Não esperava esta homenagem. Rendo agradecimento aos membros do Conselho. Penso ser o 
reconhecimento do que temos feito  pela Medicina. Comecei minha atuação em Goiás, em 1973, 
na Santa Casa. E até hoje atendo neste local. São 42 anos de atuação. Daquela época para hoje, a 
Medicina evoluiu bastante, principalmente nas condições de diagnóstico, tratamentos. Não evoluiu 
no tipo de assistência, que hoje, está pior. Os médicos, anteriormente, trabalhavam pelo INPS e 
eram bem remunerados. Hoje, ninguém mais quer trabalhar no SUS. Os pacientes desassistidos 
passam por tantos problemas também pela falta de incentivo de trabalho para a classe médica". 

UniCentro Brasileira

Depoimentos
NELSON RASSI
"A classe médica deve tentar se comunicar mais 
com a sociedade e seus diferentes segmentos ou 
com as pessoas que respondem ou falam por ela, 
como associações e sindicatos. É preciso mostrar 
a realidade da Medicina, o que está acontecendo 
com a saúde, o papel do médico. Não estamos 
passando por um momento fácil e penso que 
os problemas não serão resolvidos em um curto 
espaço de tempo. Mas é preciso conscientizar, 
divulgar os erros da política de saúde no Brasil. 
Ficamos enclausurados em congressos e reuniões, 
queixando e lamuriando, e lá fora a sociedade não 
conhece o problema que passamos na saúde. O 
resultado é catastrófi co. Hoje, com a homenagem, 
me senti reconhecido. Eu não esperava, pois 
normalmente é dada a pessoas que trabalharam 
na Medicina por mais tempo. Me sinto honrado 
por estar ao lado desses médicos tão eméritos".

JOÃO DAMASCENO PORTO
"Esta homenagem veio coroar toda a minha 
trajetória de vida dentro da Medicina. Re-
presenta o reconhecimento dos meus pares, 
o que tem grande importância para mim. Do 
ponto de vista tecnológico, a Medicina evoluiu 
fantasticamente. Quanto a nossa classe, temos 
algumas conquistas mas estamos passando por 
grandes problemas. No Ato Médico, fomos tre-
mendamente prejudicados pela política atual".
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Ao longo dos últimos 15 anos, 
com a fundação da Regional da 
Sobrames em Goiás, Eberth atua, 
fortemente,  no recrutamento e 
o estímulo dos médicos goianos 
para a produção de cultura fora 
da seara médica, através, prin-
cipalmente, da realização de sa-
rais de literatura e música, e da 
realização de festivais anuais de 
maior porte, como o FestMédico. 
Os festivais propiciam, especial-
mente, que médicos e médicas 
exponham os seus talentos na 
dança, fotografia e artes plásti-
cas.  Para ele trabalhar pelo pro-
gresso social e pelo bem estar de 
todos é uma missão fundamental 
e nobre, mas cabe ao médico, 
por outro lado, compreender que, 
por trás do trabalhador dedicado, 
do ser humano viciado em traba-
lho, existe um sujeito que ama e 
sonha. "Amor e sonho ganham 
força na filantropia, na prática 
de esporte e na promoção de 
arte. É preciso produzir, colocar 
isso para fora e, acima de tudo, 
humanizar-se", reflete.

Quais foram as grandes 
conquistas culturais dos 
médicos nos últimos anos?

 A principal conquista foi 
deixar claro à sociedade que os 
médicos não eram tão "frios e 
insensíveis" como se imaginava. 
Havia algum sangue correndo 
nas veias... Médicos e médicas 
prestam, sem dúvida, um rele-
vante papel dentro da sociedade, 
vivem do seu ofício, sofrem com 
as agruras diárias e com os per-

[ PERSONALIDADE ]
Dr. Eberth Vencio
ginecologista-obstetra, empresário, escritor e 

grande promotor da cultura em Goiás

Eberth Franco Vencio é natural de Goiânia, 
formado em Medicina pela UFG, em 1989.  
Ginecologista-Obstetra, divide seu tempo entre 
a carreira médica e a direção de seu restauran-
te, atividades que são impulsionadas pela sua 
paixão e dedicação à cultura. Além de médico 
e empresário, é escritor, membro da União Bra-
sileira de Escritores de Goiás e da Sociedade 
Brasileira de Médicos Escritores (Sobrames).

 "Só a cultura mantém viva em mim aquela nesguinha de 
esperança no ser humano. De outra forma, eu já teria jogado 
a toalha e descido do planeta"

calços cotidianos como qualquer 
cidadão comum. Não há pedestal. 
Há a vala comum em que todos 
estamos enfileirados. Daí a ca-
pacidade dos doutores em expor 
os seus sonhos e as suas dores 
através da criação artística, uma 
das mais eficazes válvulas de 
escape para não enlouquecermos 
nem endurecermos.

Como a cultura pode aju-
dar no desenvolvimento do 
médico como profissional e 
como ser humano?

 Ao longo da história, fica 
claro que, no frigir dos ovos, o 
que resta para as gerações são 
os legados das artes e da ciên-
cia. Nada além disso resiste ao 
tempo. Tudo o mais cai no esque-
cimento e morre. Arte e ciência, 
não. Arte e ciência aprimoram a 
humanidade, delimitam território, 
cravam estacas ao longo do ca-
minho, tornam a vida no planeta 
mais tolerável e factível.

Hoje, quais são os princi-
pais eventos e ações cul-
turais realizadas no meio 
médico?

 Nos últimos anos, por causa 
do enclausuramento e da baixa 
produtividade da Sobrames, que 
era a principal mola propulsora 
de cultura no meio médico, o pa-
norama encontra-se estagnado. 
Individualmente, ainda há produ-
ção cultural no meio médico, po-
rém, sem a catalização de uma 
entidade tão importante quanto 
a Sobrames, o movimento per-

deu em conjunto e a relevância, 
deixando as iniciativas perdidas 
no campo da individualidade. 
De qualquer forma, a Sobrames 
marcou época em Goiás e cum-
priu um inestimável papel para 
humanizar a figura do médico, 
até então visto pela sociedade 
como um profissional impor-
tantíssimo, é verdade, porém, 
inacessível, frio e destituído de 
capacidade para fazer cultura. 

Como o médico pode se 
envolver para promover a 
cultura em nosso Estado e 
no Brasil?

Primeiramente, descendo do 
histórico pedestal em que se co-
locou ao longo da história, antes 
que alguém o atinja e o derrube 
lá de cima. E não faltam pessoas 
dispostas a isso. Vide a crescente 
judicialização da Medicina. Feito 
isso, cabe às entidades médicas, 
especialmente a AMB, FENAM 
e CFM, encamparem a causa e 
promoverem encontros sociais e 
eventos culturais para a união e 
congraçamento da classe. Ações 
individuais não conduzem a nada 
importante, senão ao massa-
geamento do ego de fulanos e 
beltranos. Sem a liderança e o 
estímulo das entidades médicas, 
nada de relevante vai acontecer 
na seara profissional, quem dirá, 
na cultura. A Sobrames Nacional, 
há anos, tenta fazer esse papel 
nos Estados da União, através da 
suas regionais, mas, timidamente, 
sem avançar muito, e sem renovar 
o seu quadro de associados.



ESPAÇO DAS 
ESPECIALIDADES

[ DERMATOLOGIA ]

[ COLOPROCTOLOGIA ]

milhAres de pessoAs são 
AtendidAs no diA nAcionAl de 
combAte Ao cÂncer dA pele

De acordo com dados preliminares da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD), aproximadamente 15 mil pessoas foram 
atendidas no “Dia C”, de Combate ao Câncer da Pele em todo o território brasileiro. Realizadas por 3 mil dermatologistas 
voluntários, as avaliações, diagnósticos e pequenas cirurgias ocorreram no dia 7 de novembro, em 120 postos credenciados, 
em 23 estados. Em Goiás, os atendimentos foram realizados no Hospital das Clínicas da UFG.

fonte: sbd

No dia 25 de novembro, foi fundada a Associação Goiana de Doença Infl amatória Intestinal (AGDII). A Associação nasceu da neces-
sidade - constatada pela médica Dra. Paula Chrystina Caetano Almeida Leite e pelos pacientes - de dar suporte aos portadores da 
Doença Infl amatória Intestinal e familiares. A AGDII é uma entidade sem fi ns lucrativos que visa reunir os portadores da doença e os 
profi ssionais envolvidos para propiciar a troca de experiências e facilitar a difusão das informações de que seus pacientes necessitam. A 
próxima reunião está marcada para o dia 23 de janeiro de 2016, na sede da Associação Médica de Goiás (AMG). Todos estão convidados.

AssociAção goiAnA de doençA inflAmAtÓriA intestinAl é 
criAdA pArA dAr suporte Aos pAcientes e fAmiliAres

[ FORMAÇÃO MÉDICA ]

"Quais os desafios que o novo mé-
dico encontrará" é o tema central 
do I Congresso Goiano de Escolas 
Médicas (CESMed-Goiás), que será 
realizado no período de 31 de março 
a 3 de abril, em Goiânia. O encontro, 
promovido pelo Centro Acadêmico 
Paulo Francescantônio da Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás, es-
pera aproximadamente 600 pessoas 
para uma exposição e visão crítica da 
situação que a Medicina vive hoje no 
Brasil, debate sobre as perspectivas no 
mercado de trabalho, influência dos 
programas governamentais e políticas 
de saúde, além dos aspectos éticos que 
envolvem a profissão médica.
Na programação, temas como Avanços 
Tecnológicos na Medicina, Mercan-
tilização da Profi ssão, Relação entre 
Médicos e Planos de Saúde, Ensino 
Médico no Brasil, dentre outros. Ao 
todo serão 30 palestras, 10 mesas redon-

Amg ApoiA i cesmed - goiÁs 
que debAterÁ os Aspectos 
científicos, sociAis e políticos 
dA medicinA brAsileirA
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das, 13 ofi cinas e Workshop 
em Saúde e Espiritualidade. 
O evento ainda contará com 
apresentação de trabalhos 
científi cos, temas livres. Edital 
será divulgado em janeiro. 
De acordo com o acadêmico 
Diego Machado Mendanha, 
coordenador geral do I CES-
Med - Goiás, o encontro terá 
como objetivo discutir os 
aspectos científi cos, sociais e 
políticos da profi ssão médica.  
"Observamos que o número 
de escolas médicas aumentou 
quatro vezes em pouco menos 
de cinco anos e, por isso, temos uma 
crescente necessidade de discutir as 
perspectivas da Medicina no Brasil e 
suas variáveis. Será, sem dúvida, um 
evento com grande qualidade científi -
ca", pontua. Ele destaca a presença dos 
professores Dr. Celmo Celeno Porto, 

Dr. Paulo Francescantônio, Dra. Rita 
Francis, e o convidado nacional Dr. 
Giancarlo Luchetti (MG).
Informações sobre inscrições, progra-
mação completa e professores convi-
dados pelo site cesmedgo.com.br. Local 
será divulgado em breve.

Diretor científico da AMG, DR. WALDEMAR NAVES DO AMARAL, junto com 
integrantes da comissão organizadora do evento



d
ez

em
br

o
 d

e 2
01

5 |
 10

[ EM DEFESA DO MÉDICO ]

Com a intenção de se unir a instituições médicas de representa-
ção nacional para aprovação da PEC 454/2009, o Comitê das Entida-
des Médicas do Estado de Goiás (Cemeg), que é a união do Conselho 
Regional de Medicina, Associação Médica de Goiás, Sindicato dos 
Médicos do Estado de Goiás e Academia Goiana de Medicina se 
reuniu com deputados federais para solicitarem seu apoio.

No dia 30 de outubro, médicos representando o Cemeg se 
encontraram, em momentos diferentes, com Delegado Waldir, 
Jovair Arantes e Fábio Sousa. Estiveram presentes, representan-
do o Comitê, Dr. Waldemar Naves do Amaral, Dr. Rui Gilberto 
Ferreira, Dr. Washington Luiz Ferreira Rios e Dr. Salomão 
Rodrigues Filho para discutirem a relevância da aprovação 
dessa Proposta de Emenda Constitucional que institui a carrei-
ra de estado para o médico no Sistema Único de Saúde (SUS).

Associação solicita apoio de deputados 
federais para aprovação da PEC 454/2009

Reunião com o governador tem como 
objetivo melhorias para a categoria

Entidades médicas se reuniram com o governador do Estado de Goiás, 
Marconi Perillo, a convite da Federação dos Hospitais do Estado de Goiás (Feho-
esg). Foram tratados assuntos de interesse da categoria e outros relacionados ao 
Instituto de Assistência dos Servidores Públicos do Estado de Goiás (Ipasgo).

As entidades  solicitaram ao governador uma reunião junto à diretoria do 
Ipasgo para negociação de valores de repasse ao médico e isonomia no paga-
mento de todos credenciados. O presidente da AMG, Dr. José Umberto Vaz de 
Siqueira, reivindicou, ainda, a atualização da complementação do pagamento 
dos anestesiologistas que atuam no SUS.

Autoridades médicas unem forças em Brasília na luta 
contra Decreto que afeta a formação de especialistas

O presidente da Associação Médica de 
Goiás, Dr. José Umberto Vaz  de Siqueira, 
esteve em Brasília para se unir aos demais 
representantes da classe médica do Brasil 
para discussão e luta contra o Decreto nº 
8.497/15, publicado pela Presidência da 
República, em 5 de agosto, que afeta a 
formação de especialistas. Após a pres-
são das entidades médicas, o Governo 
prometeu reescrever o Decreto.

AMG reivindica 
atualização 

no pagamento 
dos serviços 

prestados pelos 
anestesiologistas

Em defesa da classe, o presi-
dente da Associação Médica de 
Goiás, Dr. José Umberto Vaz de 

Siqueira, juntamente com o diretor 
científico, Dr. Waldemar Naves 

do Amaral, e o representante do 
jurídico, Adv. Marun Kabalan, se 
reuniu, no dia 5 de agosto, com o 

governador do Estado de Goiás, 
Marconi Perillo.

Na ocasião, a diretoria exigiu 
uma atualização imediata dos 

valores que devem ser pagos na 
complementação à remuneração 

dos anestesiologistas. 
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[ COMO EU TRATO? ]

Puericultura: noções práticas

p o r  R e g i n a 
Maria Santos 
Marques
CRM 2304-GO

Especialista em Pe-
diatria. Secretária 
Geral da Associação 
Médica de Goiás. 
Membro do Conse-
lho de Administra-
ção da Cooperativa 
de Crédito - Sicoob 
UniCentro Brasilei-
ra. Ex-presidente da 
Sociedade Goiana 
de Pediatria e presi-
dente de honra da 
Sociedade Brasileira 
de Pediatria

Responsável: Dr. Hélio Moreira

Dra. Regina, pediatra com grande experiência nas lides do seu consultório especializado, é muito 
conhecida em nosso meio,  não somente  pela sua competência mas, sobretudo,  pela sua paciência 

com as crianças e com os seus pais. Neste resumo de "DICAS"  ela ensina o "pulo do gato" no 
manuseio de crianças na fase inicial da vida, advindas da  experiência acumulada  nos seus  muitos 

anos de atividade profissional. Dra. Regina discute e orienta os acompanhantes sobre os cuidados que 
ela utiliza para  assegurar o perfeito desenvolvimento físico e mental da criança. Acredito que este 

material, verdadeiro "check list", será de utilidade para muitos colegas.

Dr. Hélio Moreira

Primeiramente, preciso definir o que é um 
médico especializado em puericultura;  seria, 
antes de  tudo,  um educador? Ou seria uma 
combinação das duas atribuições (medicina 
e educador)? Independente da contextu-
alização, para ser um puericultor exige-se 
paciência, dedicação e persistência. Tentarei 
expor a maneira de como me comporto no 
consultório, em uma consulta:

A primeira coisa que faço é observar as 
atitudes dos  familiares que acompanham  
a criança na consulta. Ouço-os com muita 
atenção e passo a imagem de que estou, re-
almente, interessada no que eles têm a dizer 
a respeito da necessidade daquela consulta; 
observo a maneira de como eles tratam a 
criança  e, sobretudo,   observo como a crian-
ça reage nas suas presenças. Com cautela, 
encaminho a discussão  para detalhes que 
não afloraram espontaneamente e,  paulati-
namente, vou passando minhas orientações 
a respeito dos cuidados que considero impor-
tantes para os pequenos pacientes.

Falo com clareza, sem rebuscamento de 
linguagem, para que possam me entender 
com facilidade e  seguirem as minhas orien-
tações no que diz respeito  à saúde física e 
mental das crianças. Discuto os cuidados a 
serem observados a respeito das vacinações, 
da alimentação, que não precisa ser sofistica-
da, porém,  bem balanceada e exequível para 
qualquer camada econômico-social.

Outro ponto que não  deve ser descurado 
é o que diz respeito à segurança, preve-
nindo acidentes domésticos (queimaduras, 
aspirações de corpos estranhos - pequenos 
objetos), assim como a ingestão de produtos  
de uso no domicílio e que podem causar 
intoxicações exógenas (detergentes, água 
sanitária, sabões, etc. ), guardando, sob 
chaves, estes produtos, fora do alcance das 
crianças. Ainda é preciso isolar, com grades, 
os acessos à cozinha, banheiros e escadas.

Não podemos esquecer de alertar, se for 
o caso, para o transporte escolar em veículo 
próprio, para o uso correto do chamado "bebê 
conforto",  seguindo as normas de segurança 
infantil estabelecidas pelos órgãos competen-
tes (DETRAN). Em seguida, passo ao exame 
físico, quando procuro sinais de violências 
físicas e alterações sugestivas de síndromes 

ou aberrações cromossomiais.  Após esta 
etapa, faço as minhas orientações (dicas) 
de acordo com as informações que con-
segui captar na consulta como um todo.

Medidas que permitam uma boa qua-
lidade de vida:

1 - Exposição ao sol: é necessária, 
porém deve ser de forma adequada e re-
comendada - no máximo 30 minutos por 
semana -, dando ênfase ao que diz respeito 
ao horário da exposição que deve ser no pe-
ríodo matutino, até as 10 horas da manhã.

2 - Atividades recreativas, com uso 
limitado e sob inspeção do adulto e de 
forma responsável, no uso de aparelhos 
eletrônicos (Ipads, celulares, computado-
res e  televisão). Chamo a atenção para 
que não se prolongue estas atividades 
por mais de meia hora por período, sendo 
tolerável, uma hora por dia.

3 - Medidas de segurança infantil, sem-
pre enfatizando os riscos de acidentes no 
ambiente do lar.

4 - Práticas esportivas: recomendar 
práticas esportivas sob orientação e 
acompanhamento de professores ca-
pacitados na área de educação física 
e adequadas à idade das crianças (na-
tação, danças, atividades aeróbicas e 
jogos recreativos) sem ter, necessaria-
mente, atividades competitivas para 
crianças pequenas.

5 - Qualidade do sono: os pais são 
orientados a adotar um ritual de sono, com 
horários que lhes permitam acompanhar 
seus filhos a terem em torno de dez horas 
contínuas de sono, permitindo-lhes um 
crescimento  e desenvolvimento adequa-
dos. Leituras de estórias e contos infantis 
devem ser recomendadas aos pais, antes 
que as crianças adormeçam.                       .

6 - Socialização da criança: favorecer a 
integração dos filhos nos ambientes esco-
lares, praças e áreas de recreação, sempre 
participando destes momentos com seus 
filhos -  ou se não for possível, com a 
presença de "cuidadores" responsáveis. 
Permitir a integração também em festinhas  
com datas comemorativas, como o dia da 
criança, das mães, dos pais, avós e datas 
de comemorações religiosas e cívicas.
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[ REGIONAIS ]

mineiros promove i semAnA comemorAtivA Ao diA do médico

Entre os dias 13 e 17 de outubro, a Associação Médica de Goiás - Regional de Mineiros realizou a I Semana 
Comemorativa do Dia do Médico. Diversas atividades científi cas, sociais e culturais foram promovidas para a 
educação continuada e congressamento dos médicos mineirenses e de toda a região. " Tivemos um saldo positivo 
com a participação de mais de mil pessoas", frisa o presidente Dr. Vinícius Araújo Amaral.

A abertura do evento contou com a participação dos médicos Dr. Francisco Filgueiras Júnior e Dr. João Batista 
Paniago Vilela que relataram suas experiências e os contrastes da profi ssão em mais de 55 anos de evolução. Na 
mesma oportunidade, foi anunciada a primeira UTI da cidade com recursos estaduais e municipais.  Estavam 
presentes o Secretário Estadual de Saúde, Dr. Leonardo Vilela, e a Secretária Municipal de Saúde, Dra. Rosângela 
Rezende Amorim.

A programação ainda contou com um seminário de Diabetes, palestras e ofi cinas de Suporte Básico de Vida e 
Primeiros Socorros, dentre outros. Em parceria com a prefeitura, foi promovida uma Feira de Saúde, com realização 
de exames, palestras informativas e diversos tipos de atendimento abertos à população. Uma unidade móvel do 
Hemocentro estava no local para receber doações de sangue.  

regionAl pAlmeirAs de goiÁs é criAdA com o 
objetivo de unir médicos locAis pArA A lutA 
por melhoriAs nAs políticAs pÚblicAs

No dia 20 de agosto, foi criada a Associação Médica de Goiás - 
Regional Palmeiras de Goiás. Durante a Assembleia Geral, foram 
aprovados o novo estatuto e a diretoria que comandará neste primeiro 
mandato. A criação da Regional tem como intuito o fortalecimento  da 
classe médica local e união dos profi ssionais médicos na luta contra 
as injustiças nas políticas públicas em saúde.

Para os próximos meses, a Regional Palmeiras de Goiás tem como 
objetivo a criação de sede própria e um clube de recreação para encon-
tros científi cos e sociais dos associados.

jornAdA médicA de 
ceres se destAcA por 
progrAmAção científicA 
interdisciplinAr e de 
AltA quAlidAde

A Associação Médica de Goiás - Regional 
de Ceres e o Conselho Regional de Medicina 
do Estado de Goiás (Cremego) realizaram, nos 
dias 14 e 15 de agosto, no auditório da sede da 
Associação Médica na cidade, a 43º Jornada 
Médica de Ceres e a 6ª Jornada do Cremego. O 
evento, que contou com palestras diversificadas, 
teve como objetivo atualizar os médicos sobre 
os avanços científicos da área.

A Associação Médica de Goiás lhe deseja 
um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo! 
Que 2016 seja um ano de conquistas e 
grandes aprendizados!


